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“Os estudos dão motivação e gosto à alegria, 
amansam e consolam a tristeza, refreiam os ímpetos 

loucos da mocidade, aliviam o pesar da velhice.”

Jean Luís Vives

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Muita ansiedade e curiosidade 
para assistir ao filme Guadalupe 
— Mãe da Humanidade, que 
estará em cartaz nos cinemas 
a partir de 2 de maio. O ator 
Juliano Cazarré e sua mulher, 
Letícia (foto) estão nas redes 
sociais informando a todos que a 
partir de sexta-feira os ingressos 
estarão à venda. O casal está no 
maior entusiasmo com a pré-venda dos ingressos, “para mostrar que 
existe público para assistir ao filme, para mostrar a força do cinema 
católico no Brasil”. E Juliano completa: “Espalhem essa informação, 
coloquem no celular, na geladeira, no grupo do terço, chama geral!” Já 
estou de olho. Imperdível!

 » O ex-presidente da República Michel Temer recebeu a outorga do 
título de Cidadão Honorário de Brasília, concedido pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. Durante a sessão solene que contou 
com a presença de autoridades locais e do Judiciário, como o 
ministro Dias Toffoli e Alexandre de Morais, do Supremo Tribunal 
Federal. “Vivi praticamente 36 anos em Brasília. E quem é cidadão 
brasiliense não é apenas do DF, é nacional”, declarou Michel Temer.

 » Representando o Correio Braziliense e prestigiando o ex-
presidente Michel Temer estavam o presidente do jornal Guilherme 
Machado e o superintendente de Relações Institucionais, Miguel 
Jabour, na foto com o ministro do STJ Reynaldo Fonseca.

UMA VISITA IMPORTANTE PARA A CRIANÇADA / Para quem não sabe, o Governo do Distrito Federal (GDF), por 
meio da Secretaria de Relações Internacionais (Serinter-DF), criou uma forma de levar a cada embaixada uma forte 
motivação para que as crianças da rede educacional tenham oportunidade de conhecer mais a fundo o trabalho 
de cada representação, como se vive naquele país que ela representa, seus hábitos e costumes, tradições e muito 
mais. Trata-se do Programa Embaixada de Portas Abertas (Pepa). Foi com essa oportunidade que estudantes do 
Paranoá fizeram uma visita à Embaixada da Sérvia, no Setor de Embaixadas Sul, na última sexta-feira, onde tiveram 
a oportunidade de compartilhar experiências. Um gostinho de viagem internacional tomou conta dos 26 estudantes 
da Escola Classe Natureza, do Paranoá. Carimbaram o passaporte, provaram comidas típicas e escreveram seus nomes em outra língua. Após essa 
primeira visita deste ano, o Pepa vai organizar visitas a 13 embaixadas, até o fim do semestre. Para a Serinter-DF e as embaixadas “é uma experiência 
única, que proporciona aos alunos uma imersão na cultura e história de outros países, e aos diplomatas, a oportunidade de conhecerem a realidade 
e o projeto educacional aplicado nas escolas da capital”. Um dos estudantes, Antônio Elias César da Silva, 9 anos, se entusiasmou: “De tudo, o que 
eu mais gostei foi aprender a escrever o meu nome em sérvio”, contou. “Achei bem fácil e vou ensinar minha mãe e meu irmão de 12 anos quando 
chegar em casa”, gabou-se. Todos os alunos receberam o abecedário sérvio e a orientação do próprio embaixador, Aleksandar Risti, que fez questão 
de auxiliar os estudantes na grafia certa dos nomes. “Hoje é um dia especial, mas peço a compreensão de todos porque sou estudante como vocês: 
estudo português, não sou fluente na língua ainda”, brincou o diplomata. Com certeza, foi uma visita importante e inesquecível para eles. Ao longo 
do ano, o programa visitará 30 missões diplomáticas e levará embaixadores e diplomatas desses países a escolas diferentes em todo o Distrito 
Federal. Neste ano, pela primeira vez, o programa será estendido, ainda, para escolas do Entorno do DF.

Quando traços e fragmentos viram arte
Foi o que ocorreu na última 

quarta-feira na Galeria de Arte 
do Iate Clube de Brasília. Aliás 
é um trabalho que me encanta 
naquele clube pioneiro: o quanto 
as diretorias se empenham 
em incentivar as artes, 
estimular a criação e prestigiar 
e valorizar os artistas, sejam 
eles sócios do clube ou não. A 
arte está sempre em evidência 
por lá, em vernissages que 
acontecem com uma frequência 
estimulante, dando exemplo 
para que as crianças e os jovens 

que frequentam o clube se 
acostumem com aquele evento 
e passem a apreciar e analisar as 
obras que, coloridas e alegres, 
enfocam os mais variados temas.

Isso é educação, é cultura, 
é abrir os horizontes, além 
das telas dos computadores 
e dos jogos eletrônicos que 
acrescentam outros estímulos 
ao intelecto de uma criança que 
desponta para a vida.

A exposição Traços e 
Fragmentos estará em cartaz até 
21 de abril, domingo.

P
atrimônio tombado pelo 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), a Casa de 

Chá da Praça dos Três Poderes 
será reinaugurada como cafete-
ria-escola do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial do Dis-
trito Federal (Senac-DF). O proje-
to tem previsão de se tornar rea-
lidade em 70 dias a partir da as-
sinatura do convênio de coope-
ração técnica, realizada em sole-
nidade, ontem, pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB), o presiden-
te da Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, e o secretário de Esta-
do de Turismo (Setur-DF), Cristia-
no Araújo.

“Este é um ponto que ficou fe-
chado por muitos anos e estou 
contando com essa parceria pa-
ra que toda a população brasileira 
conheça a Praça dos Três Poderes, 
que é sinônimo de democracia”, 
declarou o governador durante o 
evento na Casa de Chá.

Com a inauguração agenda-
da para o dia 26 de julho, o local 
abrigará uma cafeteria-escola, na 
qual os estudantes do curso de 
gastronomia do Senac-DF realiza-
rão estágios supervisionados por 
instrutores da instituição. O pro-
jeto, em desenvolvimento desde 
2023, concede o uso do espaço ao 
Senac-DF por um período inicial 
de dois anos e meio, podendo ser 
estendido por mais três períodos 
iguais, totalizando até 10 anos.

O Senac já tem vários restau-
rantes em operação em prédios 
de órgãos públicos. Desta vez, no 

COOPERAÇÃO TÉCNICA

 » GIULIA LUCHETTA
Giulia Luchetta

Casa de Chá 
será reaberta 

entanto, a proposta é criar um es-
paço aberto ao público para valo-
rizar essa edificação, que é patri-
mônio histórico da humanidade. 
De acordo com a Setur-DF, o obje-
tivo é que esse empreendimento 
pedagógico não tenha fins lucra-
tivos e ofereça preços acessíveis.

“O investimento começará a 
ser debatido agora, a partir da as-
sinatura. Vamos contratar pes-
soas, fazer pequenos reparos nas 
áreas da cozinha e do estoque 
de alimentos e, depois, realizar 
a compra do mobiliário, dos in-
sumos, e começar a operação co-
mercial diretamente”, observou 
Vitor Correia, diretor do Senac-DF.

O futuro café terá ocupação 
para 45 pessoas sentadas, que 
desfrutarão de um cardápio as-
sinado pelo chef Gil Guimarães, 
com pratos típicos de todas as 
regiões do Brasil, com destaque 

para a culinária do Cerrado. Tam-
bém será mantido o CAT (Centro 
de Atendimento ao Turista), que 
ocupa a área do restaurante des-
de 2019, quando o local foi revita-
lizado e reinaugurado, após pas-
sar três anos interditado.

O curso do Senac-DF na Ca-
sa de Chá terá duração de 240 
horas, com aproximadamen-
te quatro turmas por ano, cada 
uma com 10 vagas. Rosana Ro-
drigues, supervisora de prática 
da cozinha da Casa de Chá, ex-
plica que o espaço já vai abrir 
com os alunos trabalhando. “O 
que os nossos alunos aprendem 
fazendo dentro dos nossos labo-
ratórios, aqui, na Casa de Chá, 
eles aprenderão executando em 
tempo real de serviço”, afirmou. 
O edital com as vagas para o cur-
so será divulgado em breve nas 
redes sociais do Senac-DF.

Considerado patrimônio histórico, o espaço volta a funcionar 
como cafeteria-escola do Senac, prometendo preços acessíveis 

Ibaneis Rocha assina convênio para o retorno da Casa de Chá

Vilmar Amaral e Patrícia Larchee
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Priscilla, Maya e Bernardo Pinto  

 Fotos:  Aureliza Corrêa/Divulgacao
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Marly Mariano, Paulo Melo, Vilma Machado e Maíra Castilho

Neide, Maria Marta, Cristina, Emília, Dora e 
Maurílio com Fernando (atrás)
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Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886 (41) 99962-4461


